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Resumo

Durante as campanhas de escavações arqueológicas na senzala do Colégio dos

Jesuítas, Campos dos Goytacazes – RJ foram encontradas cerâmicas acordeladas

de produção local. A aparente homogeneidade da amostra foi aos poucos

descontruída com uma análise detalhada, revelando as diferenças estilísticas e

morfológicas ao longo do tempo e do espaço. Dessa forma optou-se por uma

visão mais integrada do estilo cerâmico que engloba aspectos decorativos,

formais e técnicos e que se baseia em uma análise de uma série de atributos e

escolhas dos ceramistas. Visto os contrastes encontrados entre as áreas

escavadas, trabalhou-se com a ideia de que grupos dentro dessa comunidade de

cativos estavam fazendo escolhas diferenciadas sobre a sua cultura material. Da

mesma forma que a escala conologica nos apresentou continuidades e rupturas

nas escolhas dos vasilhames cerâmicos ao longo do tempo. O que a principio

parecia ser uma amostra homogênea, se mostrou com várias particularidades

como os estilos de asas, as decorações dentro de uma cronologia específica na

senzala e ainda a variabilidade morfológica dos vasilhames cerâmicos ao longo

do tempo e do espaço. Discutem-se os contrastes e relações materiais entre a

comunidade da senzala e a sede da casa grande. Refletiram-se sobre a relação

entre as cerâmicas, as práticas alimentares e a manutenção de práticas ancestrais

através da manutenção dessa tradição.


	Slide 1 
	Slide 2 



